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Não ha que mude o trilho a esta imprensa

A que _as paixões_prestitniram l Escravisada a um

paganismo (l'idêas Velhas e tor-pcs, amarrado a

ignominia de seus destinos reaccinnarios por ne-

faudos instinctos de subversilo, vela-eis tripudiar

sem pejo á porta das igrejas da instrucção publi-

ca, apodaudo os devotos regeneradores da educa~

çlto liberal, escarnecendo os lcctisternistas do en-

sino dem'ocratico, apetlrejaudo os salvador-es da

nossa dignidade pedagogica, blasfemnndo cou-

tra toda a gravidade dos pensamentos de civili-

lação!

Cerrados no ambito escuro d'uma ofiicina

ignobil, nllucinndos por um pensamento de carni-

ticiua moral, e vendidos a uma devoção idolatra

dns facções, os miseraveis da imprensa periodica,

no acanhamcuto de seus principios sooiaes, debel-

lama eslne e sem criterio politico todas as idêas

'de reforma, e silo para a prosperidade liberal do

'pais um impedimento atraz l

A aula publica é sanctuario abandonado

dos oblaçõesgovernamentaes. A intolligencia ¡u-

venil da nação geme como orphil'o dos carinhos

'da paternidade publica.

A illustraçiio domestica é obra de um predi-

gio de força c de applicaçño imliridual.

Os alontos da sociabilidade nom a animam,

nem a fo-uieutam. E no meio d'este descer-nr da

mais viva força nacional, n'eato cruel abandone

da gramliosa'edilicaçiio do nosso futuro , hu uma

imprensa Jantar-da, aniin_ e proterva, que abdica

todos os foros da. sua dignidade para conde.

mnsr a getuñ'oaa piedade d'nquelle, que ousou le

var ao curtíssimo-templo da regeneração eacholar

IWdepuis cívica solicitado l Lamentamos

este transtorno apostolico, esta envilccimento do

sacerdoeio social, e animados da mais sublime in-

~diguaçãe protestomes com toda a energia da nos-

rss virilidade moral contra estes deter-puderes dos

sscrilicios mysticos da religião jornalística.

A nossa universidade é sem dúvida d'enlre

os estabelecimentos d'instrucçi'lo o que 'nais peri-

'gm pôde ser para os futuros destinos das nossas

instituições liberaes. Não curemos de esplanaçõcs,

mu a excepcionalidnde do seu organismo é uma

srma de mortífero alcance para as regalias da

constituição. A originalidmle de seus institutos é

um instrumento percuciente da liberdade, que a

cegueira e a bos fé não podem desviar de suas

'tendencias ext'erminadoras.

Pugnem quanto poderem pela sinceridade

d'uma governação academica ; sejam na opinião

do pais spotheose de seu ministerio os mais vivos

desejos de regenera i'lo; que em quanto a lei ad-

lierir essa sinceridade e esses desejos á observar¡-

cia d'um regimento velho,será infructnoso todo o

lsblltar da mais'solicita e devota ndministraçllo.

Voe n'ella., mau grilo os votos d“um espirito re-

formular, um vicio profundo e radicado pelos se-

culos, um vicio de reacção, que alguns observa-

dores da superficialidade não vêem, mas que ape-

lar de tudo se acha encarnado na índole discipli~

_nar d'esta eschola, e que clara se revela nas

tendencias compresaivns dos espiritos discentes por

mas nunca vista constituição legal das scienciasl

Esta índole e estas tendencias reaccionnrias

pesam na irltrucçño superior como nm sestro im-

plscsvsl, e como um anathema de vilipendio!

me vigorosa, força suprema tem de ser,

por certo, aqirslla, que d'ente estabelecimento le-

mas u moldieçilo tremenda que o abate e debi-

.lití com todo o peso d'uma igneminiosa tyranial

'um esforços, embora enfraquecidos pelas dif-

iculdades, d'um espirito animado pelas crenças

liberar, e pela grande fé do por-vir, devem ser

os como a dedicação. E a imprensa que

.Mais estas graves diligencias, smesqninha-se

n's'rneostensiva immoralidade d'intuitos, conver~

ts-se n'ums veniaga suspeita a todos os amigos da

lisura e ds justiça. '

' despedidas refm'mndoras de pequeno alcan-

ee spparente, como são essas, que um papel (pm--

do) conimbricenne censurar¡ ao novo reitor-ado da

universidade, são inquestionavelmente as mais

proprias para tentear as predisposição:: dos parti-

dos e para sender as preoccupações do paiz. Co-

mo thermometro temos o desvanecimentodo os

ver-indicar uma temperatura de civilisação lison-

;eins s todos os intuitos refermaderes.

' Bb pesermos de parte brndos sem echo, sem

hMo, e sem (recesso nos céos, a imprensa

' '- acolheu essas medidascom a iudili'ereuça, em que

1

PUBLICA-SE A'S TERÇAS E SEXTAS FEIRAS.

Subscreve-se e vende-se unicamente no escriptorio da administração, rua Direita u.' 28. - Publicacões de

interesse particular, sl'lo pagu-Follmavulsm 40 róis-Annuncios, 20 réis por linlm-Correnpondencin

n illustraçiie o collocou, de presencear habituacs

estas tendencias d'uma regeneração ubiqna.

Que um ou outro intruso no laboratorio escri-

pto. da opinião, blasfeme sem consciencia nem

scicncia da grande missão das opposições, pouco

deve inquietar os religiosos propagandistas da re-

forma liberal. Estas sentinellas perdidas das con-

venieneias publicas,estes Peliphemos dormentes da

virilidade tradiccional, estes patrones aceplialos

das garantias'nacionaes deixam facilmente escor~

regar inconveniencias e inepcias no aperto, em

que as oxigencias d'uma implacavel composição

eollocam a sua esterilidade. . .

A reivindicação dos foros da intelligencia

usurpades pelo predomínio das idêas reacciomirias

na constituição intrínseca 'de todas as escholas

pende'cemo nina_snlvaçi'lo da sinergia d'um gover-

no 'amigo da liberdade. Não 'é pela manutenção

stricto dos velhos e absoletos regimens, não é pe-

la vigorosa e pontual observaucia dos regulamen-

tos viciados da nossa instrucção publica que esta

se ha de regenernr. A delegação, para esse edifi-

to, de conliança na iniciativa individual pode scr

perigosa, se for absoluta; mas quando ella se veri-

liquc em negocios scciindarios de disciplina, ousa

iniciativa, quando intelligente e liberal, pode ser

altamente prolicua aos interesses do ensino, como

esperamos que lia de ser a que o novo reitor-ado

da universidade desenvolve nos limites que a sua

qualidade de reformador lhe permitto.

Só por esta generosa adhesãe d'csforços ao

principio da dignidade intellectual de paiz é que

poderemos bem merececer d'ellc. Que d'isto se

convençam os rnercenarios sycophantas da impren-

sa ! Não é pela ligação fanatica eu hypocrita ás

leis escuras da tradicçiio que vós haveis do sal-

var a mocidade do nbysmo que o grande femen-

to de tyrannia cava sob sims pé». l Acreditae!

Vosso influxo de publicidade assim inspiradepor

latas irlêas de reacção tem o sello maldicto que

Vos ekpslle sem remissãod'este temploliberal em

que a mocidade trabalha com todo o fervor de

suas crenças.

Continuaremos.

Coimbra- Pateo dos CastilhOs,

14 de outubro de 1863.

José Leite Monteiro.
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&oaaESPONDENCI/L PARTICULAR.)

Coimbra, 17 de outubro

de 1863.

Terminei a minha correspondencia passada

por dizer aos meus leitores que, apezar da gran-

de quantidade de chuva, que caíra, o Mondego

pouco tinha engressade a sua corrente. E hoje

mesmo, apezar de ser já mais forte pela pouca ou

nenhuma precisão que a terra tem d'agua e pela

ata' abundancia quotidiana, todavia ainda lá se

descobrem alguns montõ'es d'arêa, que embaraçam

a livre navegação abs barcos e os fazem an-

dar aos torcicólos. D'anno para anno é sempre

maior a quantidade d'arêas ali depositadas, que le-

va o leito do rio a ficar quasi no nivel das pro-

priedades circumvisinhas, de modo que ao seu

mais pequeno inchamento, são invadidos pelas

aguas, que destroem muitas vezes aquillo que tau-

to trabalho custa a seus donos.

.Cem a elevação do leito do rio, vao, ficando

submergidos os arcos da ponte, tornando-se cada

vez mais diHieil e trabalhoso aos barqueiros a pas-

sagem por debaixo das mesmos arcos. Causa dó

vêl-os, como eu tenho visto tantas vezes, cobertos

de suores e cheios de susto, esforçando-se por fa.-

zerem varar os seus barcos. 4“ para lamentar que

o governo vá. deixando arrasar de todo n ponte e

o leito do rio, e que não cure de evitar oa estra-

gos n'aquellas propriedades, e de poupar tama-

nhos iucommodos a estes infelizes homens.

Disse tambem que osr. dr. Ferrer pela sua

delicadeza e attenções tem grangcado as sympa-

thias da mocidade actulemica. E quem o não dirá,

vendo as maneiras benevolas e fauniliares,com que

s.ex.' falla a todo-e qualquer estudante que o pro-

cura a pedir-lhe justiça, e considerando o espiri-

to reformador, com que se apresenta?

Ha dias apparecou no lyceu um edital, em

que s. ex.“ ha por bem conceder; a todos os pro~

l'cssorea e estiidantes da universidade e lyceu a

faculdade,(le trazerem calça calda por baixo da

batina, com tanto que soja preta, o tragam bota

ou, á falta d'esta, sapato e meia preta, á excep-

   

  

 

çiio dos exames e actos, em quo só é permittido

comparecer como até aqui. Esia medida, de ha

muito sentida e por nenhum reitor antes d'elle

adoptada, é de gramle utilidade e eouvcniencia

para quem quizer e poder aproveitar-se d'ella,por

que Itusim ni'lo só andam mais agasalhadas e quen-

tcs as pernas, mas mesmo evitam-ne os desgostos,

porque tinham de passar alguns estudantes, que

por necessidade ou descuido traziam as calças dci-

tadas abaixo, e que logo eram agarrado:: pelos

archeiros, mesmo nos lugares publicos, 'e levados

á. presença de reitor.

E' todavia para estranhar que alguns pro-

fessores do lyceu e da universidade, pela posição

que occupum na sociedade, como padres, o pela

indeceucia que vae u'uma calça por baixo diuma

batina comprida, se aproveitem dyaquella graça

que, quanto a mim, lhes não pertence. Retiro-me

ao sr. Bettencourt, professor do lyceu, e ao sr.

dl'. Rufino, professor ou lento da universidade.

Consta tambem que e sr. Ferrer l'ôra no pa-

teo rasgar um outro edital, que ahi estava aflixa-

do por lucro arbítrio do contínuo, ou pela mai in-

tel'prelnçiio que dera ás silas palavras, no qual se

prohibium os collarcs por Íórn do cabcçiio ; por

que s. ex.ll só pretende que se traga cabcção, e

que se veja toda eu parte da volta, mas não pro-

hibc os Collares per fóra; mas estos senhores cmpre

gados da universidade c lyccu arrogam-so num im-

portancia que niie teen¡,esq¡tecendo-ne assim da pe-

sição que occupam, e que Deus sabe se merecem.

E7 por isso que o sr. Ferrer, philowplm consum-

inado, Verdadeiro ,amante do progresso c das re-

formas, quiz primeiro que tudu começar a refor-

mal os a elles._

Hentem teve logar na sala dos actos gran-

des a oração de sapiencin,rccitada pelo sr. Cortez:

a oração foi,'come sempre tem sido, em la-

tim. Que motivo plausível, rasz'lo juatilicativa, ou

eonveuieucia pública. haverá cm fallur em latim

perante gente verdmleiranmnte portngneza? E'

um d'estes usos ou praxes velhas, super-Hans e ca-

davericas, como tantas outras, que ha Inuito dc-

viam tcr cahido por terra, e cuja, prescrição ne-

nhum inconveniente traria, antes 'produziria al-

gnu¡ bem. '

Sendo hontem, como foi, dia de grande gala,

pelo anuiversario uatalicio da senhora I). Maria

Pia de Saboya (pelo que houve aqui á noite illu-

miuaçño publica e particular, musica, foguetes e

repiques de since), 'como é que pôde tor logar

aquella ceremouia n'um estabelecimento publico,

etaudo todos os demais fechados? e

Aquellaccromouia é a pronuncia da abertu-

ra das aulas na universidade, e estas abriram-se

emu efi'eito hoje, 'sobre o que fallarei na corrcs

pondenciaseguinte, porque o dia de hoje é ape-

nas um dia de felicitaçi'to da pill* dos mestres

para com seus discípulos. Ahi ajustar-am os estu

dantes uma reunião no theatro academico para as

4 horas da tarde, e com efl'eito ahi compareceram.

Formada a meza por 3 membros, disse o presi-

dente que era sabido por todos (por mim não) o

tim que al¡ nos tinha levado, e que era preciso

que a academia desse um testemunho publico ( a

sua gratidão ao nove reitor: em duas palavras,

que era preciso fclicital-o. Mas depois de descriti-

do este assumpto e de sabido como e por quem do-

via o projecto ser levado á execução, passaram a

fallar d'outros pontos importantes, que pretendem

apresentar ao sr. Ferrer para serem reformados

uns e abolidos outros; rclormas e abolições estas

que espeaam obter,por ser o sr, Ferrer um homem

verdadeiramente liberal e progressista, na piu-ane

d'um orador. Esses pontos año-abolição de in-

formações littérarius, abolição ou,.pelo arenas, re-

forma de processo academi'co, mudança de trajo c

outros. (Continúa.)

_-__.--- '

Administração do concelho d'AgIseda

Não 'nos traz á imprensa nenhuma especula-

ção politica, para chegar d. realisação d'alguma

conveniencia lucrativa, porque nunca tivemos

ambições; tambem ni'lo é a ira, porque é inimiga

do conselho, e o conselho é a estrella que nos

governa; da mesma sorte não é o desejo de gloria,

porque esta é amiga da soberba, e a soberba é o

naufragio ainda dos maiores homens : é só e ex-

clusivamente o amor da patria ; é só e exclusiva-

mente o empenho de fazer desappareccr as velhas

manchas, os vicios tenazes e as oppressões syste-

maticas, que se arreigaram no concelho d'Ague-

da; é só e exclusivamente o desejo cutliusias-

 

não franqueado, m'to sera' recebida -Artigos mandados a' redacção, sejmn ou nlio publicados, não serão restituidos.

   

Í Preços: (sem esta-pulsa)

l Anne, um réis-Semestre, 1.1500 réis-

. 'l'rimestrc,800 réis.

   

    

   

  

   

  
  

 

   

    

  

tico e permanente de cooperar, com um esforço

não menos tirme e perseverante, de que o d'esses

grandes homens de inimitavel abnegaçi'lo e udmic

ravel lealdade, valor e Valentin, para conseguir, a

custa de todos os sruerilicios, o triumpho da mil

vezes desejada e nppetecida obra da emancipação

do concelho, a lim de servir de estimule aos \'iu-

doures, se porventura os manejos latente! e tene-

brosos d'nlgnm novo denpotn os torturar.

Mas tal iniciativa ui'lo agrada ao sr. João

Ril›ciro,' porque denuncia a sua hypocrisia Ina-

cliiavcliva, e os seus calculados planos, tilo ever-

aires das innnunidmles dos povos, que o arrastam

:i maior das prm'idades l' E o aCampeãor,

Seu unicql apoio, que o patrocina cega e louca-

mente, para. ver se vela nos olhos do publico a

desinnlez completa das suas terpezas, que antes

da sua queda oncoln-ia com os olhos e semblante

sem pejo, nem Iuodoslia, nem tempsrança, nem

prudeucia, no meuos liugida, por ter sempre a

impunidade da culpa c a impunidade da culpa é

o incentivo do crime; o sCampoi'tos, dizemos, c's-

tá-o ineulcando ao concelho, que o ni'le pode ver,

como os supersticiosos syrios proclmnnvam nos

seus neophitos e seu Abracarlabra, não duvidando

de abecauhnr as vidas pri vadns d'alguem,por com-

mcttercm o crime nunca visto de udhen'rem ao

rcspeitavcl partido da honra.

Lastima, com aquella sua impostura phari-

sui 'a, que tantos cavalheiros se empnrceirassem

con José Rodrigues Pinto, que tambem assignou

o manifesto a favor do sr. Joaquim Alvaro, por

ser aceusado de complica no roubo de S. Bernar-

do, e encarcerado uns cadeias d'Aveiro. '

Rima-noi¡ dos seutimentaes threnos do (Cam-

peilo», que não deixam de ter sua graça..

Nite sabemosse aquolle sujeito teve ou nlio

parte no roubo: o quo é corto é que um seu pri-

me, João Pereira de Sousa Ribeiro, foi preso ao

mesqu tempo 'por ser denunciado, como ajudante

na perpetraçño do ¡nesmo roubo ; que foi absolvi-

do conjunctamente com e outro José Rodrigues

Pinto, voltando por isso ambos clles a posse das

prerogativas e fores de cidadãos livres, no uso de

todos os seus direitos como qualquer outro ho-

mem; que, ellllilll, serviu d'abono ao sr. Julio Ri-

beiro.

Ora, se seu primo lho' serviu d'abono, sendo

implicado uo mesmo crime, foi egual, ou ainda

maior e aviltameute e degradação do s. s.', vis-

to mendigar-lbe, em conjunctnra critica, o nome,

ou então nenhuma dúvida o embaraço pôde tra-

zer :i validade do seu documento, por ter sido ab-

sol vide; e portanto está no mesmo caso o tal Pinto,

e o «Campeãon ou ousaudeceu por querer põr em

duvida a validade do madifesto pelo facto de ir n'el-

le o nome de José Rodrigues Pinto,lingindo igno2

sv..-

'rarque o sr. Jeito Ribeiro se serviu do nome d'a-

quelle seu prime, connivente no mesmo roubo,

(a ser verdadeira a accusaçñe); ou é d'uma mal-

dade e ma fé das maiores, por fazer cavsllo do

batalha de uma cousa, de que os seus ndversarios

politicos podiam da mesma sorte lançar mito, para

acabar de destruir os castelliuhos do sr. Jeito R¡-

beiro , se nilo argumentassem com a logica.

Vejam agora os leitores que ooherencia e

dedueção d'idêns ha no todo dos seus estirados

artigos l l

Podiam,é verdadc,os seus adversarios soccer-

rer-ne d mesma misei-avel tergiversaçiio, mas não

o fazem, porque só têem por norte a lealdade de

caracter, o imperio do logica, e a força. das rn-

sões; sabem muito bem que qualquer homem por

mais que lide para evitar o transvio da veredu da

perfeição, como a Providencia lhe não acrisolou a

natureza até tocar o ultimo grau de perfectibilida-

de, está sempre sujeito a ser subjugado pelo erro,

do qual é absolvido, se depois conhecer que, per-

dendo a bussola da ras'ão, se despenhou nella, sem

ser essa a sua vontade. Porém se reincide uelle

depois de ser increpado, é então condemuado ao

despreso e execraçño.

Ora-ao que nos parece-tanto o primo do

sr. João Ribeiro, como o sr. Jesé Rodrigues Pinto

conheceram o perigo do abysmo, em que se ti-

ubam precipitado sem o niedirem, e quanto as-

querosas e hediondas eram ns manchas, que n'el-

les transndavam; e snbmcttendo se ás prescrip.

ções do codigo penal, foram absolvidos, fugiu~

do sempre da reincideucia; e por isso, em quanto

durar a sua contricç'ao e emenda, merecem a mes-

ma consideração, que qualquer outro homem na

mesma posiçao social. Por esta rasiio tanta vali-'

dade tinha o lnanifeaw com o nome de José Ro-

drigucs Pinto, como sem cllc.
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o Mas o sr. Joiio Riúbeiugv, esquecqwltümpslina

ginilo esquecer tudo ¡afetíiínçgt'tmtmupíeçtgp
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suas maldades, para s -' _ ,'cviipcgigp

que todos prusonceianà: r applie 'ah ?to nloi

ha estímulos de lli›l_tt':l_'~' ' um” ea ane": ps'

vencer, prudcncia, (p ' ' reto a' ' 'i'i l'c, f

polidoz, !piolho evita etiéi'ar'itdin

que lho (lç's'tcrrc os cn s . _ ' _ _ A

do é cm'to.,qlie_'se qn 'l ,num-QM¡

bom dizoriilue'ô sr. Joiio Ribeiro tem Inn irmão,

por mano Pqili'í ã Ribeiro da lioza elllagalhiics,quo

tem eercid'olof jitl'ocinio em larga escala,do quo o

accusavam osáq'ueixosos a s. 9.“, quando era ad-

¡iiinistriulor, para ser punido: mas a resposta ?-

cNñoquero iimua'tar-mewcom isso» ,dizia s.s.“,l'ran-.

ZilitHiÔf-Mriouivñ Mwlçimwyognld
o as faces de

raiva,o ,encrcspanldo oscabellos ,d'inrdignpçño dc

niiidd tal, que a sua voz_ parecia a' d'Admastor,

ma. Os det'randados inteiriçandoso do medo epa-

¡pâi'?um prugenteira e agrada-

vel res inflnn ia,aan'tiit dai'ín'c'sni'a maneira a dus-

esanpcalattc &lillltll'lt'lsàlltktlê leites 1m¡ rito tivera.

á. rci ca olta para continuar.

_ ,. ' Bodiaiuos, é verdade, lembrar _as ,irc-quentes

subtracyõos (logallinlms, carneiros, milho e fei-

jües, ,um roubo d'algnmaycarnc, roupas e mais

objectos a Manuel Joaquim Soares, d'Asschuns.

A Pod~imnos,,é corto, relembrar-lhe muitos l'ur-

:tos . de varios instrumentos agricolas, linho _dos

cqradoiros (lc Pau-des, ede um número consigo-

ravel ,de .gallinhae a _limites pl'oprlctitrios da. villa

o dos seus suburbios, as quaes foram levadas pclu

,cinrliada de s. s._'* a casa de seu respeitach com-

_padre o :ni-.Manuel Firmino d'Almeida lllaya,n,uui

_dia _da feira de Março!

V Podiainos recordar-lho que alguns lavradores

dÍAssquiins, vendo que elle canipeara do noite a

fazer dos fructos dosrampos propriediule sua, ,e

sendo'llycs impossivel atalliar as tendencias d'usto

novo Platãoajbrtioríqior seu irmão iulministrador

¡aspiptider- as_ ,suas que¡an com feias carantophas,

iizqraut-lhe algiunas emboscadas para lho malha-

,rem .o corpo, a lim de lhe varrerem taes idêas,

que niteestav'am dispostos a tolerar.

, ' o sr. Jeito _Ribeiro era egual no :tpputitcn

doalheio aseu irmao, como havia de pôr-lho cô-

r bro, dando cumprimento _aos requerimentos dos

que lhe apresentavamtaes _queixas ? t

, Seu irmão agarrava-se ao alheio para matar

a fome, e e, s.“ de ditl'ei'ente modo, para se locu-

' pletar, mandando_edilicar _architectonicos pala-

eins. _ v .

Sem poder achar remedio, que lhe cure as

_nlce'ras cancerosas , que as gallinhas ronbad'as

para ol'l'crecer ao nr. Manuel Firmino, e toda as

gqontilejza'st referidas lhe abriram, atrcvcso ainda

a bulir em quem esta quieto ?. . .

Por ultimo, - lembre-se, sr. .mo Ribeiro,

que mandou levantar a sua casa n”um terreno, de

_ ue esbnlho'u a camara,- sendo ainda administra»

~ or, do qual, não nos consta que' houvesse'inde-

mnisaçi'ío alguma. ' a * i'

'Penha sempre gravadas na memoria as gal-

llnhas, dadas ao sr. Manuel! Firmino, e os latro-

cinios _de seu“ irmi'lo, e não se esqueça de queseu

-priinc Joiio Pereira de Sousa Ribeiro foi encarcer

rodo conjunctamente com José Rodrigues Pinto.

'E' sobrinho do' reverendo .bacharel Antonio José

de 'Sousa Ribeiro, e primo dos srs. José Ribeiro

tlàÍMÃcedo, de Jesé RibeirodeSousaFigpeiredo,

o tio de J osé da Costa Monteiro, vulgo, José do

Fon-im. . - i. .

Até outra vez; C.

_ e / ; W_-

cOs 'habitantes da villa de Margão, da pro-

vincia' do ' Salsete, depois de haverem inunda-

do cantar uma missa. de reqniem por alma do

granãelorador José Estevão Coelho de Maga-

llrãesgr_'escreveram a sua viuva a curta que se vao-

ue; ~

Cónsta=uos:tambem que muitos habitantes

d'aquella província subscrevem para'. o monuinem

to que sefpretende levantar ao mesmo orador. A

sil-bscripçño foiv'aberta pelo sr. F. L.› Gomes., de-

piltado'por aqneilai província, e prOinovida pelo

ari B'. F( da Cesta, redactor do «Ultraman»

a ¡Ema! en.~'--A grande magoa que tito jus-

tamente' punge' o coraçao de v. ex.“ pela perda

do seu' digito esposovo primeiro orador portuguez

sr., José Estevao Coelho de Magalhães é partici-

pada,~como o devia ser, pol' toda a nação. A

¡nagoa de v. ex.“ é a magoa de todo o povo por-

tugues. ' .

@Se dores taes como a de v. ex." podem ter

al'gnnidenitivo,-além do que offerece o_sacriticio

dit-.resignação queq.. _espirito virtuoso de v. ex.“

ha ,deatolrieitopé só. na companhia das lagrimas

e naipm1ticipação dador.: .

. cA--dôs das. exonexmf sr!, é immensa,

porém' ns quea acompanham nesta intensa e jus-

ta dôrsüo mui_tos,rsão milhões., De um canto _ao

outro. !solo ,portug ez _deplora-se a morto do

grandeihmiem,rdo orador .inspirado, do liberal do_

coração, ?do homem i-uimitavel que tantos serviços

pmstàuiáznação oque todos. nós perdemos.

:Não ha cidade, não ha villa, não ha aldeia,

não ..lia povoação_ do _territorio _ portuguez .onde

naqfispe'conheeido ;o sr. José Estevão. pela sua

gnu A. .filipa. .não ha. terra portuguesa por mais

remota?” seja da metropole onde a sua perda

não, ten, ia' sido sentida. _

_ sA, villa. de_ _Margao dos_ Estados da. India

tomou_ parte na dói' de v, ein“, e mandou ' ntar

uma missit,soleinii_e,. ,np/AdiatBO de janeiro u timo_

peloydescanço da, alias, do, sr. José Estevão. E

querendo dar, ,uni .testemunho publico da sua, ma:-

goa,_ilel_iberqu qolloçar oretaato _do grande orador

nos; poços da camara' namieipal destc'concelho.

«E resolveu mais que_ aos abaixo assaigmidos

;4530 v

"r _tilmeiilo dai. rilla.

'ÂgJUiâne-so? _ J _ .

dragão) acredi' quo só ips'jbpiuiftpdgtq

.r L"
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Dom Luiz, por graça de Deus, Rei de Por-

tugal e dns Algttl'ves,_d'riqaein e d'aloin mag;- emgl

Africa, senhor de Guiné e da conquista, navega-

ção e Commercio da Ethiopia, .Arabia, .Persia. ea

da India. etc.

Faço saber nas quo a presente carta do con-

tinuação eratiticação virem, que aos 4 dias do

inez de abril do presente anno se concluiu e as-

signou na côrte do Rio de Janeiro, entre mim o

Sua Magcstade o Imperador do Brazil, pelos res-

pcctivos plenipotenciarios, nmnidosdos .compe-

tcntcs plenos poderes, uma convenção Consular,

cujo teor é o seguinte: _ '

Sua Magestade El-Rei de Portugal c dos

Algarves, c Sua Magcstade o Imperador do Bru-

z›l, animados do recíproco desejo de estreitar ca-

da voz mais os laços (lo utilizado felizmente exis-

tentes entre as (luas nações, dando todo o desin-

volvimento possivel ás relações conimcrciaos dos

seus respectivos subditos, e persuadidos de que

um dos meios mais convenientes_ de coaseguir es-

te lim é lixar.dc uma nnmeira clara e positiva

os rcciprocos direitos, privilegios e immunidades

dos l'uuccioparios consulares, bem como determi-

nar as obrigações a que licari'io ads'rictos nos dois l

paizes, resolveram celebrar nina convenção con<

sular,em que liqnom bem definidos os mesmos di-

reitas, privilegios, immunidadcs e obrigaeõcs; e

.para este lim nomearani seus '

saber: ,

Sua Magestade El-Rei de Portugal, s. ea.a i

o sr. José de Vasconcellm c Sousa, moço íidal- l

go (la .casa real, do Conselho de Sua Magcslade _

Fidelissima, seu enviado extraordinario eministro l

plenipotencimio, grit-cruz da ordem de Christo,

plempotcnciarim, a

da de Pio 1X, da da Aguia Vermelha, e da da

Corôa Real, e commeiulador _da ordem do Nossa

Senhora da Conceição de Villa Viçosa. . '

ESna Magcstade o Imperador do Brazil, s.

ex.“ o sr. marquez de Abrantes, senador do im-

perio, conselheiro d'cstado, voador de Sua Mages-

tatle a Imperatriz, grã-cruz da imperial ordem_ do

Cruzeiro, grã-dignitario da ordem da Rosa., ,grã-

cruz da ordem de Nossa Senhora da Conceição ;

de Villa Viçosa, gritcruz da ordem Constantiniana

das_l)uas Sicilias, ministro e secretario diestadc

dos negocios estrangeiros. .

Os quaes tendo reciprocmnente communica-

do os seus plenos' poderes, que acharam -cm bon.

e devida fôrma, concordaram nos artigos seguin- w

tes :

Artigo 1.°_ Os consoles geraes, consules e

vice-cousules nomeados polos governos de Portu-

gual o do Brazil serão reciprocamente admittidos

e reconhecidos depois do apresentarem as sims pa-

tentes, segundo a forma estabelecida no.5 respe-

ctivos territorios. O aexequatur» necessario para

o livre exercicio de suas t'uncções lhe' sera dado

gratis, e as anteridades.administrativas ejudicia-

rias dos portos, cidades ou lugares de sua residen-

cia lhes permittirão, á vista do dito «exequatllüm

o gozo immcdiato das prerogativas inherentes

as suas funcües no districto consular respe-

ctivo. ' '

Cada uma das altas partes contratantes re--

serra-se o direito de exceptuar para o futuro as

localidades' onde niío julgue conveniente o estabe-

lecimento de vice consulcs ,eagentes ou delegados

consulares.

' Art'. 2° Os consoles geraçs, consoles e

seus chancolleres, bem como os vice-Consoles, go-

zara'ío em ambos os paízes dos privilegios geral-

mente concedidos 'ao seu cargo, taes como a isen-

ção de alojamento militar e de todas as contri'-

buições directas, tanto possoaes_ comO'de bens mo-

veis, ou sumptuarios, salvo, todavia sese tor-

narem proprietarios ou possuidores temporarios

de bens immoveis , ou cm lim se exercerem

o commercio, por quanto n'esses casod ficarão

sujeitos ás mesmas taxas, encargos e contribui-

ções que os outros particulares. V

,Art 3.°_ Os consules geraes, consoles e

l

'vice-consoles nos dois paizes gozariio além d'isso

da innnunidiule pessoal, excepto pelos factos 'e o

actos qualiticados e unidos_ como crimes inalian- ›

Egiã'liiçã'o portugueza ou pela

brasileira.. . __ . , , ,n .

Se“fõrein' negOciantes não lhes póderá tam-

bem ser applicada a pena de prisão senão pelos

unicos tactós de commercio. 4

Art. 4.° Os consoles geraes, consules e

vice-consoles poderão c'ollocar por cima da porta

exterior de suas casas as armas, da_ respectiva na-

ção com a seguinte legenda : «Consulado de Por- L

tugaln ou «Consulado do Brazil» e nos dias de

festas nacionaes poderão tambem, arvorar na. casa ;

consular a bandeira da sua' nação. Estes signaes_

exteriores não odcrito comtudo ser em easo al,-

g'inn'interpreta( os como_ dando direito de asylo ;1,

servirão principalmente para indicar aos mari;
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de .vivemos. a : .,- _

6;? ,Ko easofdej imenr , ausen-

orie 'dos consoles": ~' ¡cerco ules, os

clianccllcres ou pessoas previamente designadas

pelo titular para substituil-o,_serao adiaittidos a

exercer intcrinamentc'as funcçõeseonsularcs, com

approvaçñoja autoridade local competente, e

gozarão, durante a sua gestão interino, de todos

1

f

.os direitos, privilegios e-innuunidmlcs inherentesao -

UingO.

Ar't.' 7.” Ficaespecialmente entendido que

quando' uma das _duas altas partes 'contratantes

um porto ou cidade" da outra prtcvcpntratante,

1151 sàülitd (Fêmea 'anseiam'- Às Êou agente

consular continuará a ser considerado com subtil-

to »avançava que pertencer-,re ncamrpor'conse:

guinto sujeito ás leis e regulamentos que regem,

os nacionaes no logar da sua residencia, sem que

entretanto esta obrigação pcssa por fôrma alguma

coarctar o exercicio de suas l'uncções respectivas. '

Àrt. 8.° Os archives, e em geral os pa-

peis da chance'llaria dos consulados respectivos

serao inviolaveis, ,e não, poderão ser, Bob qual-w

quer pretexto, e em caso algum, apprehcndidos

nem dcvassados pela autoridade local.

Fica porem entendido, que _oslivros e papeis

_pertencentes a estes archives, deverão sempre cs-

tar separados dos livros o papeis relativos ao

commercio ou industria, que _possam exercer os

respectivos consules e agentes consulares.

So i'allcoer algum funccíonario consular sem

substituto designado, a autoridade local procederá

inunedialzunente ú. apposição dos sellos nos archi-

vos, sendo sempre acmnpanluida de dois subditus

do pain, cujos interesses elle representava e na

falta d'estoa, dc duas pessoas das mais notavois

do logar; e tambem so l'or possivel, de um func-

cionario consular de outra nação residente no

_districto

A pessoas chamadas a testemunhar o acto

crnzarão os seus sellos com os da referida antho-

ridade._D'cstcs actos lavrar-solta termo em dn-

plicado, entregando-se um dos exemplares ao con- .

sul a quem estiver subordinada a agencia consu-

lar vaga. W

Quando o novo funccionario houver de to-

mar posse' dos arcliivos, oqucbramento dos sollos

verilicar-se-hu em 'presença da autoridade lo-

cal. l

Art. 9.” Os consular¡ gemas, consnlcs e

viceemisules, ou aquelles que suas vezes liz'erom,

poderão 'dirigir se as autoridades do logar do sua

residencia, e 'em caso de necessidade, na 'falta de

agente d'itplo'matico da unit ltaçito, recorrer ao go-_

verno superior do estado em que residam, para

reclamar contra ,qualquer infracção commettida

pelas autoridades ou funccionarios do dito estado

contra os tratados ou cod-venções existentes entre

os dois paizcs, ou contra qualquer outro abuso de

que se queixem Os seus nacionaes, e terão 0 di-

reito de dar todas os passos que julgar-em neces-

sarios para obter_ prompta justiça.

' (Continua.)
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Tu quidem grsssus mcos dinumc-

rasti, . . . . parce peccatís mois

' Job, c. 14.

Mais um nome riscado do livro 'dos vivos;

_V mais um cadavcr na mansão dos mortos, encer-

rado para sempre na fria lousa, guarida infallivel

de todos os mortaesl ›

Era mauccbo, ainda; desaln'ochava apenas,

no solo risouho da primavera da. vida, quando

deixou este mundo, todo do illusões, todo (b

mentiras, por um outro, todo de encantos, todo

glorias - o ceul

Albano Ferreira da Silva Castro, mancebo

estudioso, e joven sympatliico para todas as pes-

soas, que o conversavam, já não .existel Contava

21 annos de edade. '

Foi no dia 7 que &inexoa'avel morte mar-

cou o termo de seus dias preciosas.

Chora-o sua. respeitavel e virtuom familia, e

especialmente seu estrpmoso pac, o HL““ sr. dr.

José. Ferreira da' Silva e Castro.

Entro este e aquelle havia nito só os: vin-

'culos, que devem ligar o pae ao lilho, mas até

estreitOs laços de urna pura e frenetica amisade.

Era magestoso observar com um fallava do ou-

tro !.2. . a r '

Ainda mesmo 'quando a mo“lestia de Albano

a tocava o seu ultimo periodo, !o joven, não obs-

tante estar prestes a cahir no abysmo iminenso

da morte, parecia sentir, quando-peu“ pac 'se lhe

aproximava, _alivio para os-seas seiiirímentos. V

Albano de Castro,vi'otima_de'uma pht'hisica,

era moço de excellentes qualidades; 'sua morto

,foi sentida por toda a villa d'Agueda.

Ao espirito do morto nina paz tranquilla; á

dôr da familia os cont'ortos e censolações, que do

'Altíssimo merecem as almas nobres .

Aguada 14 de outu-

4 bro de 1863. _ S

l e se decide uma questão de posse fuiidmm uma
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ostb'de 863 nos" dias abaixo indicados

(Conclusão do nmncro (oitocedeiite.)

21 Luiz Antonio Ferreira das Net;es-nomea-

do para o logar do anianuense de 2.' clas-

se (lo themuro publico, vago pela rome-

i ção 'de gif-To 'A'u ¡nisto-"Aldosser' Kiillby

22 l“rmiblsi.f 'Aaitôiixb'nopiis'Úairdobii 21d): ea-

do para o logar vderereccbodon'da contará¡

de Moncorvo, vago' pela demissão (lc Fran- =

*l*WIWMMÚGE* N" **"'"""“"”'

24 Manuel da Cunha Pessoa e Silva _pro-

movido dwkigàr 'ill Npiiaiñ'e M.“ claso

se ao de aspirante do 1.' classe da repar-

.- _w - ~«ti9¡o«do-fmndmdoadidñewm

Branco, vago pelo fallccimento de Julio

Antonio da Mata-e Silva.

V» José Guilherme _nomeado para um logar

de guarda a pósupranumerario de'tiscali- .

saçño, das alfandegas do circulo 'de Va-

lença. ' ., ' '

Candido Cardoso da Silva Almeida -idem.° l

Antonio 'das Santos -- idem. l

José Rodrigues Leito - idem.

Joaquim de Sousa - idem.

Francisco Lopes- idem.

Alfredo Machado - idem.

Henrique Evaristo Alvãs -- idem.

Francisco do Oliveira - idem.

José Julio Torres-idem.

Germano Augusto do Amaral-idem.

'Franc-ima Antonio da Costa-idem.

João do Sousa-idem. '

Domingos Collaço-demittido do logar de

guarda a pé supranumerario da tiscalisação

das all'andcgas do circulo de Valença, por

ter tlçixado o Serviço. _

Joilo 'l'urcato Lopes - dnmittido do logar

(lc delegado de tliesouro no districtc do

Funchal. .i

v José Victorino da Cruz-nomeado deñtñ-

tivumontc para o logar de guarda a caval-

lo da fiscalisaçño das alliindegsw do circu-

lo de .Elvas. '

» Antonio JM',- Farto-nomeado para o lo-

gar de guarda a. carallo supranumerario

da lisealisacão das allimdegas do circulo

do Elvas.

Manuel Jesé Gomes- idem.

Joaquim José Monteiro -- idem.

Antonio Pereira 'l'clles--idonn

João do Carmo Teixeira. -- ideia. '

Bernardo Alves-idem. i I

João da Veiga -idena › . «i

Antonio José Pinheiro - idem. 9 A

Manuel Antonio Forro -nomeado del'miti- '

vamente para o logar de guarda ¡penín-

cti-vo_ da fiscalisação das altiindegas do re-

ferido circulo. u

, s Alexandro José Carreteiro-idem.

» Manuel Antonio Gomes -idenL

Januario Moniz-_nomeado para _0 logar

dc guarda a pé supramnnerario da liscali-

sação das alfandcgas do referido circulo.

Antonio' José de Campos-idem.-

José Luiz -- idem. .

Manuel Rebordinho dos Santos -ÍidenL

João Raymundo de OliveiraiNeves-trans-

ferido do logar de escrivão. defumada no

concelho de Penella para o do aspirante

de 2.“ classe da repartição de_ fazenda. do

districto de Coimbra, vago ela exonera-

ção de Elisiario Antonio de' gemia:

29 Antonio Pereira de Carvalho-_nomeado

para o logar de guarda' da alñilidega mu-

nicipal de Lisboa, vago, pela exoneração

de Jose Christello. '

31 Eduardo Augusto Fraii'êo -nomoadd'o llo-

gar de guarda da all'andcga nnuiicipal de

Lisboa, vago pela exoneração de Domin'-

'gos de Almeida Pinto.“í i

Secretaria d'estado dosnegocios da' iitzenda,

em 10 d'outubro de 1868. :Luiz Augusto Marc

tias. ' "
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Conselho (Pentatlo

Secção do 'contencioso adminiah'atívo I

Recurso n.“ 1:455, recorrente \Joaquim-:Pedro

da Costa Freire, recorrente oâcoasolho de

districto de Santarem, relator coxim“ cano

selheirc José Joaquim dos Reis a Vasconco'i'o

los. , ~ .

Sendo-me presente a consulta de secção do'

contenciono atlministractivo do conslho dim

sobre o processo de reeunso n.° 1355, em que'

é recorrenteJoaquim Pedro da. ›Gom.Eroiv-e¡

e recorrido o conselho de districto &Santarem;

Mostra-se ter sido interposto recurso do no¡

cordão _11. 8, em que se' determiaoitúoamara nm-

nicipal de' Benavente, que tomnssse passada'

terra denominada Pedro Gallega, para cdminis¡

trar como propriedade municipal a mesmo terra¡

oppondo-se desde logo a qualquer dainaiticaçito e

córte de arvores. e _empregando para esse oñ'eito

todos os meios judiciaes; 4 ,

Mostra-se allegar o recorrente na petição“,

2, que é nullo por incompetente o referidomneors_

dão, por isso que n'elle contra expressa, disposi- ,

ção do artigo 285.“ do codigo administrmtivo¡  



 

O

los s em transacções 'eontirmadas «por sentença

« judicial ;

Mostra-seiaforma.: o conselho recorrido a tl.

âíwque, em» ezecução :do artigo 27811.“ 5.°.do co-

digomegára mpprovação sum acto camarariocon-

tmrioiits leis,_que não decidir:: questão de proprie-

dade ou de posse fandadaom títulos,mas que nó-

tiieu-te ordenáraa camaraque usasse do íntordicto

,estabelecido,Inford-enaçiio livro 1.“, 'titulo 66.**

:lt:.°, oppondo-se immediatameate ao corte dns

arvores na terra controvertida, e que 'para isto

o para reivindicar a mesma terra empregawe to-

dosios meios judiciaes, que alias não eram coar-

dulos,.mltes ficavam inteiramente livros a parte;

«anallegaçño doualvogndo a tl. 33 insistevse nas

rar-ões reduzidas na petição do recurso, mas de-

clara-m qlw,se'ndo entendido o accordao pelo mo-

de indicado,nainformaçiio do conselho recorrido,

'u :receita a doutrina e a execução do mesmo ac-

cordão:

O que tadov-isto;

Oons'idemmlo que no referido accordiio, cou-

forme'ao artigo 278.“, in.” õ.“ e 6,“, do codigo

mbtñniEWaGtioq, se não ordcnzira á camaraniuní-

ápel,~que praticasse um acto incompetente e fó-

m dns-suas attribuições logaes, mas sómente se

lhe prescrevêra que'pelos meios jndiciaes tizesse

otaler canoas direitas sobre a terra. possuída. pelo

i

l

'Marema e obstasse aos'damnos que n'esta po- '

dessem fazer-se ; .

- Considerando que em taes termos nito fôra

decidida a questão da poch ou da propriedade,

um ticára corno cumpriae devia ser, reservada

essa decisão aos tribunaes de justiça:

Hei por bem,conforínando-me com a consul-

ta, enrqueiuterveiu o ministério publico, dene-

gar provimento no recurso, e mandar que secula-

ipva o aceordlto recorrido.

O, Ministro :eioecretario d'ostado dos nego-

cios do reino assim o tenha entendido e faça exe-

cutar( Paço d'Ajiula, em 2 de sotembro de 1863.

:BELzz-Anselino José Branmcamp.

v Está conforme. == Olynrpio Joaquim de Oli-

aeim. A

l Está. conformo=SeCretaria do conselho-d'es-

wlo, em 10. de outubro de 1863. ;a João An-

«tonio Goinos de Castro, secretario geral supplen-

rte.. .

____._-

Recurso n.°'895--reeorrente a camara munici-

palI do cmicelho de Cintra, recorrida a iunta

doparochi'a de S. João das anpas, relator o

exm'." celtselheiro Joaquim José Ferreira Piu-

› to (law-Fonseca Telles.

Sendonne presente a consulta da secção do

Watmíeiose administrativo do conselho d'estado,

ricerca (lo-recurso n.° 895, entre partos, recorren-

te numero municipal do concelho de Cinta, e

r _Ji os ocupa lQ :de districto, de Lisboae a

m Jp fooliiif* e B. Jeito das '[';'.anipaa..;l

“ ' ra e: o @recurso later nisto c e um

endiíeílrioãide" (làtñiâtof pollo' 'qual denie-

ra a sua gp revapno ao giforaincnto feito pela

' Wíúcoh'gnte, 'de um ;baldio n'o logar de Al-

faquiqueo, reqilêridó por' João' Duarte para co'ns-

trucção de ,uma casa;
í t

 

  

e.

ra de contirmar aquclle coutrato, 'por ter a junta

recorrida contestado p a pos-*q e admini<tração do

mencionado baldio,"e ao¡ :dever por isso ser dado

de .aforamento, sem a camara. municipal provar

que o' terreno pertenciam) concelho; '

Mostra-se queixar-se a camara recorrente

d'esta desappimçao, quando enforamento tinha

0 sido precedido de editaes, annuncios pela t'olha

qlpregões; assim, piu'a se proceder por

vistoria colouvudos ajnrnmentiulos á medição c a

amltrontogñodo predio, ,ao arbitramento do seu

Valor e do fôro correspomlcntc, como para se pro-

çodn:;c._ara'einatação do mesmo lôi'o pelo maio

lanço oti'erecido em hasta publica; '

Mostra-se que estes diversos actos chegaram

#sua conclusão. com todas. as ,solclnnidades da lci

e estylo, sem opposiçao nem impugnação de pes-

soa alguma ; cane, tendo ,o respectivo proccsm

subido, na conlbrmidadc do artigo 124.° do codi-

go administrativo, ao conhecimento do conselho

”Mgçipmúgçntü aqua; :tjnnta recorrida a.-

presen ra um pm) des. retrierimento, pedindo que

(itaññxptánseblírigaiãií ' «esta do añn'umen-

to por não ter havido editaes, ,nem poder _inutili-

car-se a alienação de um teriam-cuja iidriiinis-

_ ¡itenciaá Tanta de plurochiaf A .

$3WÊH-l5ã antggat" mais "at 'canteiro que e'ss'a

reclamação da juntsíera inadmissinel ,por ser a pre-

sentad fia' _dos1 prasos_ estabelecidos para os ¡n-

tercessão Sagan-em- pch seus* direitos; por ar-

gu ' _ alltáos @túmulo do processo cena.

mntbülürgríoçm piir-ailegar- a posse do=bal-

dio, desacom anhada de 'qualquer prova, ni'to po-

dendo' áupp'ri-a "o 'artigo 309.“o do codigo,-citado

pela junta, porse achar ali consignado o princí-

pio geral de que á âmtapcrtenee afzidmínistra-

ção dos hentáitsitfáii is *da possuem““ não a

designação_ deaqiuies. ellos sejam; “

Mestra-se, tinalmente, _sustentar a camara

qwlwmlo,asimplesiexpiniigãa . ;lgjmita

po e .dar motivo bastante para se duvidar a

qual das (luas corporações pertencia a administra-

93ml? 'raiuwswlmneeln almanaque - e come-

lho (e mtricto. decidisse primeiro essa questão

administrativa, para depoisn'ejcitar ou continuar

o literalmente;

M type. allegpr ;minuta recoruiila, na res-

peste dv ,5, .,2., Lj'. ,ea ias reclamação fô-

m apresentada cmg tempo devido, por chegar ao

conhecimento do cmlselho de districto antes do

nalguns *respeito do atos-

:amam § que -o mmselho de districto niio podia

_ m-eobjeeto da impugnação pelo mesmo

promtmnm 'pelos inícios-ésñxbelecidos em di-

      

    

    

    

  

' "ti-matam 'que', o conselho de districto deixa'-

rei-to, restando sómente ao tribunal a decisão pro-

vism'ía, que tomou, de desapprovar o contrato até

que a camara rreorrente pl'ovuasc pertencer-lhe

o predio al'orado; e que, nño sendo delinitivn cs-

sa decisão, nem tendo a natureza e força do de-

linitiva, não podia caber recurso (l7ella para e con-

selho d'estado; v .

_Mostra se que o conselho de distrieto, sendo

ouvido sobre os fundamentos do recurso, susten-

ta o accordão recorrido;

0 que tudo visto e ponderado ;_

Considerando que as deliberações das Cama-

ra's municipaes, relativas a qualquer alienação de

bens do Innnicipio, não podem ter validade,.nem

surtir ctTeitos alguns legaes, sem previa contírma-

ção do conselho de districto, exigida pelo artigo

124.° do codigo administrativo;

Consideramlo que a approvação ou reprova-

ção do contrato de alienação por at'ornmento de

bens nmnicipaes é mn' acto de tutela administra-

tiva, exercido pelo coUSelho de districto n'a quali-

dade de corpo deliberaute, que, pelos artigos

124.° e 278.”, n.os õ.“ e 6.°, se torna indispensa-

vel para a validade do niesnio contrato;

Considerando que d'csta naturezae o accor-

dão recorrido, pelo qual o conselho de districto,

denegarnlo provisoriamente a sua continuação ao

at'oramcnto, proferiu uma decisão tutelar na es-

phera da sua jarisdícçiio ordinaria e graciosa, da

qual a. menu'a tnunara, como corpo subalterno,

não podia recorrer, salvo se houvesse violação de

lei, ou oifcnsa de direitos legitimamente adquiri-

des ;›

Considerando que, para a'impngnaçito dos

at'oramentos municipacs não ha prasos legalmen-

te estabelecidos, podendo juntar-se ao processo

até ao detinitiVo julgamento d'aqnelles contratos

pelo conselho de districto;

Coaaideramlo 'que as questões acerca da na-

tureza e posse dos bens munícipues ou parochiaes,

quando, por excepção ao artigo '284.o do codigo

administwtctívo, forem submettidas ao- conheci-

mento do conselho de districto, devem ser proces-

sadas e resolvidas segundo as regras especiaes,

prescriptas no artigo 3.° da carta de leí de 2G

de julho de 1850, sem prejuizo da acção ogdi-

naria : a V

l'lei por bem, conferinamlo-mc com a referi-

da consulta, formulada com audiencia'do minis-

terio publico, rejeitar o'presente recurso por ille-

.gal c incompetente.

t) ministro e secretario d'estado dos negocios

do -rcino assim “0 tenhaeiitendido'e faça execu-

tar. *

Paço da .Ainda, em 3 de setembro de 1863.

:REL- Anselmo José- Braamcamp.

, Está conforme.:Olympic Joaquim do Oli-

veira. -

Está conforme.-Sccretaria do conselho d'cs-

tado, em 13 de outubro de 1863).: João Anto-

dio Gomes de Castro, secretario geral supplente.

_+-

Sslpremo tribunal ale Justiça

PROCESSO N.? 5:474

Relator a emo?? conselheiro l'iirrão

Nos-autosicrimes da. relação dc Lisboa, juizo do

direito do,2.° districto criminal recorrente

José Joaquim Salgado, recorrido ministerio

A publico, se proferiu o accordiio seguinte :

Accordam .oe do conselho no supremo 'tribu-

nal de justiça: _ ,

Attendeudo que, segundo as disposições do

codigo penal nem a' concepção do crime, «nem o

_dedgnio formado, nem a. proposta a outrem para

se obter o seu concurso, quando não é aceita, se

acham incriminadas,por maiorque soja o attentado

concebido ou projectado;

Attendendo que na especie dos autos, não

chegou mesmo a haver propostamão necitada,

por isso que o recorrente, se diz, encarregou ou-

trem de a. fazer, que não cumpriu o mandato,

pendido ; ,

Attcndendo que, sendo essencial, na hype-

these dos autos, o concurso de tres vontades, a,

do recorrente, do (lennncianto ou ,mandaturim e

sobretudo a de um terceiro, _que nem se quer te-

ve communioaçño da iniciativa do recorrente, não

houve' pensamento criminoso concordado, ou con-

venção, illicita que podesse'qualilicar-se acto pre-

paratorio. _ .-

Attcndcndo que, sendo a' questão dos autos

não a ímputaçiiode um facto ao recorrente Mas a

criminalidade ou não criminalidade do mesmo t'a-

cto, os juizes do tir-.cordão recorrido o não decidi-

ram e se limitaram a revogar o despacho de não

pronuncia ll. . . com referencia vaga ais testemu-

nhas do- sunnnario,e sem nenhuma invocação da

le¡ quando ao ponto controvertido, sobre, que

guardaram silencio;

Atttcndendo que, sem corpo de dellcto tica

qualquer processo crime destituído de base “legal,

quea'formaçñ'o de corpo de dolicto por mais

autos que se lavirem Com essa denominação, é

um impossivel moral e juridico, sempre que o t'a-

cto que d'elles conste, se não ache incrinado nas

leis nenaes :

Se torna evidente, não só a nullídade do ae-

cordão: recorrido, _mas n'em que _labora todo o

processo desde o seu começo, e portanto anual-

lam inteiramente o mesmo processo, e mandam

que os autos desçam ao respectivo juiz de direi-

to de primeira instancia, para os effeítos le'gaes

Lisboa, 17 de julho de 1863.:=Fcrrão==Ca-

bral=Víscondede Portocarrero=Sí|veí_ra Pinto

mAgu-ímz-::Fui presente Sousa.

Esta conforme. Secretaria do supremo tribu-

nal de justiça, 9 de outubro do 1863.=0 canse-

lheiro secrctario, José Maria Cardoso Castello

Branco. '

 

  

    

    

  

  

tendo simulado aceitar ou tendo se depois arre- i

VitllllillrtllES'

0 balão (le mr. Nadal-.40 «Constitu-

cioncln publicou o. seguinte extracto da narração

feita por mr. Robert Mittchel, uui'dos passagei-

ros do balão Gigante: '

A'sTÕ heras menoscinco minutos, deixamos

a terra, ou antes, se eu conliar nas minhas ilu-

pressões, t'oi a terra que nos deixou.

Em um segundo, estavamos a 500 metros.

-E'a nm cepectaculo surprchcndente, e que é

ditlicil esquecer, quando uma vez se tem contem-

plado. Todas as proporções diminai'am simulta-

neamente. Paris diminuiu a olhos Vistos e com

tanta cxactídão e tão conjunctamcnte, que a pro-

pria machine. Colas não teria podido alcançar.

Dir-se-hí'a que a grande cidade se COnccntrava,

limitando-se a base de uma tigura coniea gigan-

tesca, em cujo cume nos aclnívamos. Os menu-

mentos tornavam-se em notaveis miniaturas. A

columna Vendôme, parecia um pau do jogo de

malha; as Tulherias, nm enfeite de mesa; a Ma-

gdalena, uma arca de Noé, de Nuremberg; o

arco de triumpho da Estrella, um dado de jo-

gar. › '

Encaminhavnmo-nos para o nordeste, e se o

vento nos favoreeesae, contavamos estar em S.

Petersburgo no dia seguinte ti tarde.

Suspendcmos o andamento em Meaux! Mas

pelos menos, podemos dizer com legítimo orgu-

lhaz-Não dcseemos do balão, caímos!

Mas não antecipemos os acentecimentos.

A's 6 horas, A mr. Delessert, que alguns ins-

tantes autos se havia occultado no primeiro pavi-

mento da'barquinlm, appareceu na plataforma,

trazendo algumas garrafas, comestíveis, neve,

garfos e mesmo copos. Comemos com boni appe-

tite, e bebemos satisfeitos pelo bom exito da nos-

sa expedição, sem pensarmos 'pol' um instante

que um I'asgño na seda putlcl'ia terminala ninis

rapidamente do que dosr-javamos.

O sol _retirou-ae, depois de ter feito uma vi-

zita ltttBllt'inñn, 'que foi (le pouca duração.

'-Então lançamos tora algum lastro; 'A noite

estava bastante escura; 0 lirmamento completa-

mente coberto de nuvens sombrias, interceptou

por algum tempo o que ainda havia de dia. Cun-

tinnnvamos sempre a subir. Atravessamoa vapo°

res mui expessoa que nos alagaram até ii. pelle,

c :i proporção que subiamm a obscuridade dissi-

pava se pouco a pune!) ; as nuvens fluctuavam om

torno de nos, suscitamlo-nos milhares de 'refle-

xões. Finalmente, a 2,700 metros 'o balão liber-

tou-se d'cllas completamente, o saiu d'essas' mas-

sas sombrias.--A luz ¡estabeleceu-se e¡ então

apresentou-se 'aos nossOs olhos nm espectaculo

ndmiravcl. Pela parte superior, viu-se o een lim-

pido e 'luminoso crívado de' cstrcllas'; pela parte

inferior, e tiio lenge quanto a vista podia alcan-

çar, -nm verdadeiro oceano de nuvens, com as

suas vagas, tempestades c oscillaçõum '_A illusito

e 'a ti'io Completa, que por um instante julgo¡ ver

um barco 'do vapor no horisonto.. ' ›,

Os melhores *espectaculos siio geralmente

curtos. Quando atravessaram as nuvens, as cor-

das melhoram-seadoram de si por tconSoqlteucia,

e o aerostato, tendo um augnnnlto de peso , tor-

nou a descer. Descendo, tamamos um banho

egual :iquclle que ç tinhamos tomado' quando su-

bímos, mas em sentido inverso; em ,seguida as

cordas seccarant, 'e 'nós subimos de novo; torna-

'am a molhar-se#descemos outra vez-e assim

succeSsívamente por alguns instantes.

Desde enti't'o nada mais se tornou a Ver. O

interesse da viagem estava Suspenso, até ao nas-

cer do sol, e dispiinhmno-nos a preparar-nos para

a noite, quando um incidente, completmnente in-

dependente da Vontade dos Capitães, vein termi-

nar esta excrusii'o no seu principio.

Tomou-se-'nos neccessario_ descer, e descer

qnasi ao acaso. O mais que Luiz e Julio Giodard

podiam fazer, por um milagre' de habilidade e

attençito, era evitar as arvores e as casas,

' Lançou-sea ancora. Houve um momento 'de

profundo silencio; sentiu-'se depois pegar a unha

da ancora, e em seguida um eatremccimeuto toi'-

rivcl, que nos fez cair' lm's sobre outros. '

Era tal -a força 'ao balão, que a ancora que-

brou, cortando 'no mesmo tempo o tronco de um

chonpo. Lançolrae segunda, e esta cravou na

terra. D'esta vez 'estavamos seguros, mas o ver-

dadeiro perigo cOmeçava. '

O movimento ora tal, que se poderia dizer

que uma creap'ça gigantesca, to'mando'o balão por

uma pella elastica, 'a empregava nos sensíbrin-

quedos. A tiual, o «Gigante» abnten,1nas' destru-

indo a barQuinha. Não sei'2 'como nos não desti-

zemos.

Para maior infelicidade, o viajante encarreé

gado de conservar a corda da 'valvula deixou-a'.

escapar n'um dos impulsos', ie niteroi possivel ro'-

tomal-a. Os irmãos Godard e Nadar salt'aram em

terra pare procurarem fiizer-sepeirliores do -balão ,

que impelliaa ancora com uma força terrivel ; se

por desgraça quebra a corda, o qucserla 'de nós?

Seriamos arrastados por algumas horas talvez e

inevitavelmente dcspeda'çados'. Ninguem' se mova!

gritou Nadar, quando saltou em terra, um só ho-

mem pode compromettcr a salvação de todos.

Eñ'ectivamento, o 'Rio alliviado do peso de

um viajante, retomou nova força e' Deus sabe o

que poderia ter adente'cido.

Houve então dez minutes de silencio e de

expegatíva anciosa. Iteciava-sc Que acordaI que-

brasse. I '

Passem-se n'es'te momento' alguma cousa que

eu julgo admiraVcl.*Estavamos dez na barquinho,

     

   

   

   

 

  

  

          

 
proximo da borda, junto a terra-para alguns '

de nós bastaria lançar um pé de fora e cair_ tran- -

quillamentc. Mas ninguem se moveu, e durante

dez minutos esperamos o que succederia, que po-

dia ser a morte.

Entre nós-havia'uma'umlher, muito magna-

da c contusa pela queda, e que durante toda a

viagem'e principalmente u'o momento do perigo,

se comportou com um sangue frio, e uma abne-

'g'ação tal, que n'nut homem causaria admiração

'e que n'uma mulher une'pareee Inuito natural.

Os henie'ns do campo vieram cm nosso au-

xilio abriu-se a valvula e o balüodespojon se.--

Entêto preparamos 'a mesa para proceder a se-

gunda refeição, que bem havíamos ganho. To-

dos puzeram mão a obra. Eugenio Delessert

encarregou-se dos vinhos, oconde de Saint Martin

dos comestíveis, e outro das sobre-mesas. Í

Aqui acabaram as aventuras. A's 10'horas

da noite mr. Nadar acompanhou a prinecza a

Meaux e tratou de preparar a retirada. Eugenio

Delessert,do Saint Martín, Luiz 6 Julio G'odard,

Piallat e eu licámos 'toda a 'noite para nos reve-

sarmon na guarda do balão, e da barquinho, e to-

do o dia dc [matem para enpac'otar o balão e rc-

conduzil-o. .

Em conclusao, agradeço a Nadar a explen-

dida viagem que fiz na sua companhia. Tivemos

um incidente, mas a experiencia foi concludelite.

O balito é maravilhoso, c muito solido. Com me-

sor peso, póde tluctnar quasi indilinídamente e a

regunda experiencia terá de certo tlio pouco pe-

rigo, quanto era uventurosa 'a primeira.. Pela mi-

nha parte, com os irmãos Godard, alto tenho du-

Vlda Clll "10 arriscar !l atravessar 0 Oceano.

Todos mostraram muito sangue frio»

' (Conservador.)

--_-<›l-o-a<›_-_-

EXTERlOR _

Extrailuos o seguinte dos jornacs_ estrangei-

 

I'OR 2

Nova York 26.-0s federaes soil'rernm mui-

to na batalha do 20, por eauáa da ausencia do

itoscnkrauz; que voltou a Chattanoga antes do

tim da acção. Rosenkrauz attriblte a sua denota

a dCSobedicucía de mr. ka. ' '

Nova-York 3. -- A canhoneira federal ¡Lo-

'min' 'foi mipturmla pelo vapor inglez aihbel'to

Peeln nas aguas 'de Mataras (?) suppñe-'se que 'o

navio inglez esta armado eu¡ corso. _

O almirante dos navios russos chegados aqui

disse n'um discurso que a Russia está disposta a

ater todo o gene ro (lo'iíâtñtilicios. ' 3"

' i O general Rosen'krauz espera reforços.

ATi-¡cm 8. - Notícias de Athenas :de 2 'do

corrente dizem' que continuando n crise'niinis-

torial, a :last-.lubléa nacional tinha ordenado que a

cnrrespmulcncín privada do rei 'lhe fosse entre-

gue sem se 'abril', que a correspondencia diploma-

tica fosse entregue ao nero rei :nas que a corres-

pondcncia interna'ffossc politica“.

Os enviarlodilh_Dinamarca e Inglaterra op-

punham se a esta decisão. A questão estava ainda

indecisa á partida do correio. i

O representante inglez 'ameaçava ocoupar

Athenas, de .celnblnaçito com a li'rança e' a Rus-

sia se as tropas que tigirrnram im'iasul'reição dc

junho entrassem nu. capital. I

Viemm 8. - Tem-se recebido as respostas

da. maior; parte dos: governos allcmã'es ai. ultima

circular austríaca que. continha 'uma apreciação

da resposta do rei da Prussíu at carta colleetíva

dos soberanos reunidos em Franclort. Estas res-

postas ostiio d'accordo com a apreciação do gabi-

nete de Vienna.

Diz-se que a Austria vao propor a remessa

de uma replica á Prnssia. '

Breslau 8.-Um obreiro da .fundiçlio de

Evans, em Vamovia, aceusado de ter fabricado

proiectis para os insurgentes foi funilaria, e o do-

uo da fabrica, inglez, multado em 15000 rublos,

pela conducta do seu operario.

t
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Desastre. _Ha que lastimar nova's' des'-

graçns na Catalunha.

'O governador de Barcellonn participou 'ao

ministro con“)etente, que na madrugada de 8' do

corrente descarregar¡ uma espantosa manga de

agua na cidade de Vich que unindo os rios'Gnr'-

rú e Moldé, innundaram estes a parte baixa (la

povoaçlto, destruindo muitos edilicíos e causando

- daninos inculculaveis nas pessoas e propriedades'.

As casas arruinadas passam de 30, e ha que

demolir mais de' 60.'-

' As auctoridades, a guarda' civil e a maioria

dos habitantes trabalham para tirar as 'pessoas

debaixo das rninas,tend0 sultado já'ñs quatro' da'

tarde de' 9, hor'a a que o governador fez a parti-

cipação, mais do 40, que foram immodiatamente

conduz-idas no hospital. -'

Oatcaluvam-se em 30 osmortos encontra#

'dose arrastados pelas aguas. ç '

(Gazeta ;le Portngal.)~

certidões_ Íalsas.- Para as matriculas

no seminario archiepiscopal de Braga, appareee-

ram certidões d'exames dos lyc'eus do Porto, -Via'n-

na e Braga, que se ,reconheceu serem falsas. Em

consequencia d'isto foram já riacudos sete estudan-

tes. A falsiticaç'ño é habilmeat'c feita, e apenas,

segundo' nos informam, se conhece na imperfei-

, ção dos selloo, que parece ferem abertos em ma-

deita.

Um- dos matriculados com certidão falsa de

exame de todos os preparatorios tinha já com

estas certidões alcançado do governo os compe-

' tente's avisos para tomar ordens eacrasl '

N'este seculo do pechísbeque tudo se tals¡-

tica l (Commercio do Porto.)



negosljo. - Em signal de regosijo pelo

baptisado de S. A. o Principe Real, que hontem

devia solemnisar-se em Lisbon, í'epiciiijam durpn-

te o dia os sinos da camara e das demais torres

d'esta cidade, estando embandeiradas as janellas

do edilicio da mesma camara bcmeomo as do

lyceu. l V

A' noite appareceram luminaria:: nos cdíli-

eios publicos, e tambem em algumas casas parti-

culares. O Club Aveirense ostcve íllumiuado por

dentro e por fóro, tendo na frente as inícines dos

nomes de SS. MM. Tocou ahi desde as sete e

meia da tarde até depois das dez uam das phi-

larmonicas da cidade, que depois percorreu algu-

mas das principaes ruas. Nos intervalos sabiram

no ar algumas duzias de foguetes.

Esta demonstração l'oi feita a expensas de

' alguns socios tloqlub, que para isso se combina~

riutí, por iniciativa e lembrança de dois dos di-

rectores.

Cosmos e loucas. ~ Não estropiem o

que escrevemos, nem o façam em retalhos para

depois os luiirem como bem lhesvparece. Assim

é facilimo arranjar contradíoções o descobrir dis-

parutcs em qualquer saci-iptu, ainda o amis irre-

preensivel. Foi d'esse modo que em tempo pudé-

ram attribuír-lhes aquelln ,tilo fallada bamba de

apagar romanos, que, se bem nos lembramos,

não se havia est-ripto. Sejam ao menos níisto lcacs

para com os atlversarioa. -

. ?allan-Pedimos ao «Campeão das Pro-

vincias» o obsequio (le/nos indicar o inunero, em

que este jornal tenha publicado qualquer escri-

pto contra o ex.” comic da Graciosa, ou em que

este cavalheiro tenha sido tractado com menos

respeito do que merece. Isto para que o publico

tique sabendo o sentido em que devo sor tomado

o que aquelle jornal incidentemento disse com re-

laçao ao (Districto d'Aveiro», n'um artigo em

que se entretem com cJustíças.

Declaração- Declaramos de baixo de

nossa palavra de honra que não são do sr. dr.

José Ferreira da Silva e Castro os artigos que

com a epigraphe dc - administração do concelho

'd'Aguedu - têem sido publicados n'este jornal.

Tempo. -- Desappareceu finalmente a feia

catadura, com que ha días se nos apresentava¡ o

tempo. Hontem anianhocen um dia lindíssimo,

que se conservou sem mudar até ti noute. Hoje a

manhã apresentou-_se um pouco inevoada; mas

' não nos parece que por ora deva receiar-se mais

chuva.

Banhos tle mar. - E' limitadissimo o

número de familias d'esta cidade que actualmente

se actuam a banhos. Na Costa Nova do Prado

apenas se encontram hoje umas tre ou quatro

famílias d'Aveiro; mas é ainda crescido o número

de banhistas de mais longe. N'estes ultimos días

ainda se teem contado at beira do mar cerca de

vinte e quatro barracas de banho. '

W

CORREIO

Realizou-so o !emprestimo 'de dois milhões e

meio de libras sterlinas. °

E' a :Correspondoncia de Portugal», folha

quinzenal muito acreditada tanto em Portugal

corno no Brazil, que dá conta. d'esta operação.

O einprestimo foi negociado com a c'asa

Stem Brother: de Londres nos senguíntes termos,

extrnhidos aiade da Cowespondencia:

cAclta-se'centrntado o novo emprestimo.

A somam é de dois milhões e meio do libras

sterlinas. _ '

Fo¡ negociado com a casa «Stern Brothers¡

de Londres. ' '

0 preço da emissão, sujeito a commissi'io, ás

despesas iiilierentes aos emprestímos contraidos

em Londres, e a-outras deducções que adiante

referiremós, foi de 48 0/0.

- Cadealsmos que o thesouro virá a receber li-

quido 45 0/0'.

O__emprestimo sera, como é uso, realiuado

em prestações. A ultima vence-se no dia 1 de ju-

lho de 1864. _ › ,

O emprestimo foi realisado em Londres no

dia 2 do corrente.»

Os jornues da oppoaíçi'to nccusam o governo

ou antes o sr. ministro da fazenda por andar pre-

cipitado n'esta negociação e não attender ás pro-

postas que lho fizeram outras casas respeitaveis,

tanto portuguesa como estrangeiras.

Todos esperam que os jornaes do governo

deem explicações sobre este importante assumpto;

nas estas folhas tem até agora guardado o mais

rigoroso silencio a tal respeito.

E' natural que este estado de duvida se não

prolongne por muitos dias,porque a «Correspon-

dencias e entres periodícos fazem accusações .

gtaves ao sr.ministro, as quase se espera sejam

destruídas pelos esclarecimentos do jornal semi-

oñiciel.

Acapítai preparava-se para festejar condigna-

mento o baptisado do principe real, que “havia de

ter logar hontem depois do meio dia,na igreja de

S. Domingos.

t O «Diario» de_ 15 publica o programma que

lindo .regular as ceremonias do baptisado e «Te

Deutm que em seguida será cantado, em acção

de graças. ' ,

0 Santo sacramento do baptismo será minis-

trado, pelo sr. cardeal patriarcha.

O extenso e demorado transito que tem de

seguir o cortejo que see do paço d'Ajuda, faz

com que o principe roccmnnscido só parta de seus

renas apesentos depois que o cortejo estiver a ca-

minho. _

O príncipe será. conduzido em carroagéin es-

pecial, e acompanhado d'uma guarda d'hoara de

cavallaría, e do mesmo modo regressará ao paço.

Na mesma canoagem acompanham o principe

q

l

real o marque: mordomo mór, a 'dama de S. M.

a Rainha, aía do_ principe a a uma de leite

Os titulares encarregados de pegar ás varas

do pallio receberão debaixo d'cste, no atrio da

igreja, 'a S. A Itfo principe recem nascido, e o

acompanhariio até ao leito que deve estar arnmdo

á entrada do templo, e logo que o principe tiver

repousado por algum tempo, to'marito novamente_

o psllio, c debaixo d'ells o cotuluzirilo até ao lo-^

gar do baptismo. .

Na praça do Commercio e D. Pedro traba

lhava-se com niuita actividade para as illulnina-

ções que a camara mandam preparar para a noit-

de honteni.Sobre o pedestal pari¡ a estatua de l).

Pedro 4.', que esta na praça d'csto nome, sera

collocado um' obelisco, que seria illuminado com

mnnci-Osas luses de gaz.

Tambem so illumínariam algumas embarca-

ções de guerra eurtus no Tejo e outros navios

pertencentes a praça de Lisboa.

Diz-se que os preparativos na egreja de S.

Domingos se achavam bastante atrazados, e que

fôra mister aos armadores trabalharem de dia e

de noite para se concluir o ornaincnto do tem-

plo. _

A princeza Clotilde e seu marido o principe

Napoleão não vieram a Lisboa, como se esperava,

assistir aos festejos do baptisndo real. Dizia-se que

aquolla senhora estava destinada para scr a ma-

drinha do principe, mas que em consequencia de

se achar gravida,nito quizera expor-se ao l'iNco da

viagem, n'esta occasião em que o mar tem estado

ti'to agitado.

Parece que o baptisado estava reservado para

ter logar alguns dias amis tarde, nias dizose que

em consequencia da esquadra italiana ter de se

retirar mais breve do que contava, se rcsolvera

upressnl o. '

Dizem alguns jornaes do Porto que consta-

va que os príncipes Amadeu e Carignan tencio-

navam visitar aquella cidade, para honrareln e

conherom a terra do exilio de seu prezado avô e

primo. A invicta cidade havia de apreciar mui-

to a visita de ti'to íllustrsu hospedes. t

' No dia 17 pelas 4 horas c meia da tarde ce-

lebrou-se na igreja do Loreto ô Te Down quo a

colonia italiana mandou cantar em acção de gra-

ças pelo nascimento do principe real.

Assistiram a este acto os príncipes Amadeu

e Carignan com os seus ajudantes do ordens, ca-

maristas e mais pessoas de distincção, que os

acompanhavam. .

Achavamse tambem na igreja os capelli'tcs

dos navios da enquadram sr. almirante Peviona, e

uma força de 50 beraagliet'e que em duas alias

fazíama guarda de honra.

A otiiciolidado da esquadra vestida de gran-

de uniforme assistiu toda a esta soleninidade.

Os príncipes foram recebidos d entrada do

templo pela meza da irmandade, o ministro ita-

liano c mais pessoas da comitiva.

A decoração do templo foi dirigida por Ram-

bois e Cíunatí. l _

O Te dawn-foi desempenhado por parte dos

cantores e orchestra do theatro italiano.

_ A igreja estava totalmente cheia 'de portu-

gnezes e italianos'. .

A frontaria do templo foi á noite illumiuada,

tremulando ali as bandeiras de Portugal e Italia.

Parece que as philarmonicas de Lisboa se

convínaram todas para, no dia do baptisado real

tocarem pelas ruas do transito. As dos arrebal-

desc terras visinhas adheriram a este pensamen-

to, e viriam igualmente tocar n'esse dia om di-

vcrsos pontos da. cidade. ' .

-O commandante da esquadra italiana pediu

licença ao nosso governo para que no dia do

baptisado real possa desembarcar parte das gua-

nições dos navios do seu commaudo, para que,

vestidos de grande uniforme,possnm formar alas

conjuntamente com-as nossas tropas, pelos sitios

por onde tem de passar a real comitiva.

Consta que lhe fôr-a concedida. a licença.

Diz um joriml da capital que no proximo or-

çamento teucíona o sr. ministro da fazenda liber-

tar todos os funccionarios publicos do pagamento

de todas as deducções que soffrem nos seus ven-

cimentos.

Chegou_ a Lisboa um individuo provin-

cíano, trazendo um livro admiravel, que herdou

dos seus antepassadon, e que vale mais de 2.000

libras. Tem trezentos annos de existencia e_foi

feito por um doutor de capello na faculdade de

theologia para. ser olferecido a el-rei D. Sebas-

tiño.

Comprehende este notavel livro os psalmos

de David escriptos em letra redonda; a letra

aberta a canivete é de uma tal perfeição que a

pequena distanciaperece a mais delicada letra de

imprensa ; as paginas têem riquíssimns cercada-

ras onde se admiram os mais delicados arabescos.

Comprehende tambem este livro uma lndainha de

todos os santos, aberta igualmente a canivete em

type miudissimo. -

E' uma obra unica no seu genero, que vao

ser vista um dia d'estes por sua magestade cl-rei

D. Fernando.

Sob a epigraphe=pleito importante=es-

crevo o :Jornal do Commercio» a seguinte noti-

cra :

-rAcaba de apresentar-se em juizo, no tri-

bunal da Boa-Hora, u leito muito importante,

em que é authora a sr. condessa da Povoa con-

tra seus netos os srs. duques de Palmella.

A acção versa sobre lesão enormissima, al-

legada pela sr!A condessa da Povoa, na h ança

de seu tilho, o conde do mesmo título, que só re-

cebeu 80 contos, devendo ter recebido perto de

500 contos, por_ não se ter feito devidamente a

liquidação dos rendimentos, por occasiilo da mor-

te de seu pao, marido da authors.

O pedido, com os juros, sobe a 700 coatos.

E' um dos pleito mais importantes que se tem

apresentado n'estes ultimos uunos.

E' advogado da sr." cendessa da Povoa, t)

sr, dr. Beirão, e dos srs. duqucs de Palmclla, o

sr. dr. Holtremnu.»

No dia lt") pelas 8 horas da noute falleceu

en¡ Lisboa 0 er. José Maria Correia de Seabra,

editor de bastantes obras littorarias.

O sr. Seabra editou quasi todos os romances

do nesse festejado folhetinista J ulio Cesar Macha-

do. Foi muito sentida a sua morte.

No dia 15 manifestou-se na capital, na rua

do Alecrim um grande incendio, acerca do qual

o !Jornal do Commercio» nos dá. os seguintes

pormenores : .

«A's 7 home e meia da noite manifestou-se

um grande incendio no predio do sr. José Maria

da Silva, situado na praça dc Luiz de Camões, e

fronteíro tambem ú. egreja de N. S. da Encarna-

ção.

Ignore-se ainda como o fogo principiou. É

certo porém, que muito _tarde se deu' por elle,

porque, pouco depois de se haver estranhado a

grande quantidade de fumo que sahía da clara-

boia da escada, o incendio rompeu com violencia

para o lado da rua do Alecrim c para o da praça

de Camões. - '

Para a outro lado que o predio tem; ,isto é,

para o da rua das Flores, não fez o incendio

grandes progressos.

No 1.“ andar do predio incendíado, habita o

sr. José Maria da Silva, seu dono. O 2.° andar

estava deshabitado e tinha obras do eutuque e

pintura. No 3.°, trapeiras, para o lado da rua do

Alecrim havitava o sr. Simões, actor do Gymna-

sie' e para o lado da rua das Flores, um indivi-

duo que nes dizem ser empregado do banco.

Nilo podemos dizer onde o fogo principiou.

As moradoras do terceiro andar af'Iirmavam que

fôra no segundo. Ouvimos dizer que o sr.Siniões

e a sua familia estavam no theatro, e que em ca-

sa não havia ninguem.

Logo que algumas pessoas que passavam

perceberam' que havia fogo, subiram a escada do

predio, e conseguiram tomar nos braços quatro

creaneinhas que ao achavam com uma seinhora

na casa do morador do lado da rua das Flores.

As creanças foram conduz' las immediatameute

para a loja do sr. Guerra, c nfeitcíro, ao Chiado.

Uma senhora, ni'io sabemos se familiar da_casa,

etloun, em consequencia do muito fumo que havia

na escada, foi necessario i'azel-a descer pela man-

gueira de salvação.

Quando se começaram a arrombar as janel-

las do 2.” e do 3.° andar, sahín uma grande

quantidade de fumo, o qual, abatendo sobre a

terra, escureeeu tudo, e obrigou a fugir um gran- ~

do numero de espectadores, que receiaram ficar

suñocados.

Poucos momentos depois, rompiam as cham-

Inas do centro do predio para o lado da rua do

Alecrim, desenvolvendo-se o fogo com rapidez.

Do lado da rua do Alecrim, arderam na tra-

peíras, e do lado da praça, uma, apegar dos es-

forçoe da gente que trabalhava sob a direcção do

sr. inspector. As chamas, comtudo, progrediam

do centro do predio, até irem invadir a grande

claraboia, que alcançaram completamente, pro-

duzindo um elfeito pavoraso.

Depois, as paredes da claraboia,'revestídns

exteriormente de telha, começaram a desabar,

ficando logo forith um marinheiro italiano, quo

foi curar-se a botica ,do sr. Quadros com uma en-

torce em uma das mitos e uma ferida contusa

em uma das pernas. Uma maca foi buscar mais

algum ferido. ' ~

As paredes da claraboia continuaram-a desa-

bar, e não sabemos se mais alguem liceu feri-

do. Atiirma-se que ao desabar de uma parte do

telhado da esquina da rua do Alecrim, ficaram

alguns marinheiros italianos maltratadoa.

Retírámo-nos do logar do sinistro as 11 ho-

ras, pareceudonos que o incendio estava domi-

nado. '

Os soccorros acudiram com promptídíio, logo

que a torre das Chagas deu signal. Esta, porém,

só Ás 8 e um quarto tocou. A demora foi extraor-

dinaria, e digna de muito reparo.

Da esquadra italiana veiu inuita gente com

bombas, lanternas, baldes, cornetas e machados.

Da correta americana tambem vieram alguns

marinheiros e ofiiciaeu. Todos estes estrangeiros

prestaram bons serviços.

Até ás 11 horas só ti ha ardído 0 terceiro

andar do lado da rua do A ccrim, o o centro do

predio.»

O povo ainda aterrado com o ¡ncendío da

vespera, assistia no dia seguinte a outro que tam-

bem se manifestou na sobre-loja do predio n.o 52

do largido Mastro, mas que felizmente foi de

prompto extincto.

O actor Simões quo morava no 3.° andar do

predio que se incendiou na rua do Alecrim, tinha

a sua mobília e joias seguras cm 2:3006000 rs.

Lê-se na «Gazeta de Portugais:

«A'cerca dos desastres occorridos na Catalu-

nha, em consequencia dos ultimos temporaos, uma

carta de Vich dá os seguintes pormenores :

«A cidade está. quasi todas destruída; a rua

de S. Francisco tem as casas por terra; a praça,

de Balmes está convertida em ruínas; a ponte

nova e a de S. Francisco ficaram sem varandas;

na rua de Aluderes as cruas caem umas apoz ou-

tras; as quintas estão convertidas em lagos, e

por toda a parte se vêemgcadaveres e feridos. Os

medicos e os ¡mem-dotes voam em lugares de seus

irmãos para lhes prestarem soccerroe.

E' grande 'o numero das pessoas que se em-

pregam em conduzir os feridos ao hospital. Todo

  

i

est: espectaculo cousteraador, da á cidade um as.

pecto horrendo.

A' ~~ A's quatro horas da manhã de hoje, 8, su-

nunciou-se aos habitantes .da cidade que era ne- , l

cessaríe pôrem lanternas nas janellas e correram

a salvar a vida'a nmítas familias, que em alguns

bairro!! da cidade corriam gramle risco;

Deve-se tanta calamídwlo a uma grande

manga de agua que ne suppõo caiu pela parte da

«Pont do la fausta», fazendo subir as aguas até

o meio da rua das Dôres, junto ao presbyterio

do S. Domingos. '

Poucas são as casas que ha de pó na rua de

Canyol; dos curroes que havia nesta rua desap-

pareceu uma manada do 241 cabeças de car-

ncn-os. .

' Trabalha-se paratírar as viotimas de entre

ruínas. Todas as autoridades rivalisam em zêlo,

e ditam providencias, as quaes instantaneamente'

sito cumpridas. -

Agora, 8 horas da noite, chegaram as briga-

das de artilharia de Cooanglell; omtx'ílio que po-

dem prestar será valiosiaaimo

'l'eem havido scenns de deapedaçar o cora-

çito. Conta se que um guarda civil, tirando do

meio das ruínas trez eadaveres, reconheceu se

rem os de seu pao, sua mito e de seu írmlo.

O numero dos mortos, que se saiba, é jd de

26; o dos feridos ingnora-se, e mesmo ”redim-

cil vir a saber-se.

Dosappareccu a fabrica de Maiara, com seus

habitadores. ' A

Implora-ss n caridade publica para os mais

necessitados.

0 doutor Bret que corre do um a outro pon-

to a prestar todos es soceorros da sciencia, despe-

ja a sua bolsa para acudir aos desgraçados.

Por todas as runs se encontra quem chore p

perda do um parente ou de um amigo. A coul-

ternaçito é geral. s

Um despacho de Londres do dia 12, di¡ que

a carruagem,em que ia a rainha Victoria, se virá-

ra em uma das ruas d'aquella capital. S. M. 00n-

scguia Ralltll' l'óra, recebendo apenas uma peque-

na contusão. '

S. M. El-Rei o senhor D. Luíz to¡ ao dia

17, acompanhado dos príncipes Amadeu e Ceri-

gnan, visitar a esquadra italiana e .alguns navios i

de guerra portuguczes.

As embarcações tanto portuguszaa como ita-

lianas salvaram em quanto durou a visita.

No dia 18 pelas 2 horas da tarde passou S.

M. El-Rsi revista as tropas que se achavam em

Lisboa, as qnaea Íhrnmraul desde o largo dos Je-

ronymos até a Junqueira, indo depois debaixo do

Commando do ar. conde de Santa Maria peuar

em continencia pelo palacio da Ajuda.
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MOVIMENTO DA ~

lMItltA ll'AVllllttt .

Embarcações sshltlas em t 'l de «littl-

lu-o de 1803 A

PORTO=-Híate portugues «Lealdhde», A mostre A

Manoel Antonio Lebre, sal. ' '

 

Em 18

IDEM.=Híate «Deos Sobre Tudo», mestre José

Simões Ré, sal.

Entradas em 10

PORTO=Hiute portugues «Conceição Feliz»,

mestre Fernando d'OliVeíra, vazio.

IDEM=llíate portuguez cSílencio», mestre dolo

Nunes, vazio.

IDEM.=Híate (E' Segredo», mestre Antonio

Nunes Rainizote, sabão. '

Mar agitath e vento Oeste.

 

ANNUNCIOS

A' livraria de Joao da Silva

Mello Guimarães, :tratam de chegar as

seguintes obras: ' i '

Aos reverendos partidas prostitutas

e mais pessoas ,

o GRANDE LIVRO o'ouao

asus amaro raiar o acao . "
NOVOS TESTIMUNHOS DAS SCIENCIAS EM

ABONO DO CATHOLICISMO _

POI'.

ltoselly de Lorgnes

Terceira versão em portugth sobre a 15.'

de Paris

Annotada por C. Castello Branco

Segunda edição 1 vol-600 réis.

  

 

Codlgo Admlnletratlvo assentado

Nova edição otiicial

1803

relacionamos
" Para l864

RESPONSAVEn:_M. à. da ;Silveira ¡oa-sm.

  

Typ'. do Dlstricto de Avelre.

   

 


